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A ssignaturas

T r i m e s t r e . . . . 2 $500

SONETO

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s
Linha  . . 
Repet ição. 2 0 0  r é i s  

10£ «

A s assignaturas e publica
ções s ã o  pagas adiantada- 
mente.

D r . J .  L e ite
P in h e ir o  J u n io r

-3* M E D I C O U
Rua do Commercio, 126

A situação
Foi iniciada a grande of- 

fensiva allemã ha diversos 
mezes annunciada.

Innegavelmente é formidá
vel e digna de ser encarada 
com toda a isenção de animo.

Ainda é cedo para se ava
liar dos seus resultados, dada 
a tactica que usam os teutões.

M as uma coisa é certa: 
ganhem ou percam os alle- 
mâes, os  alliados da entente 
não* deporão as armas.

Ainda resta a America para 
fazer pender a balança da 
victoria em favor da enlente.

E preciso, pois, que vamos  
nos preparando para receber 
de cara alegre a ordem d e —  
marchar.

Existe aqui em S. Paulo 
uma numerosíssima colonia  
italiana que, estamos certos, 
não trepidará um momento  
sequer em ir com nosco  de
fender a causa nobre dos al- 

* liados da entente, que mais 
affecta á generosa Itaüa do

ITomem de pouca fé, po rque  duv idast e  ?
JN a t i i e u s . c . x i v . v .  31 .

— "N au  da F é!p orq u e, em ti, tornas o incenso em fu m o ?  
Porque de um  pôrto bom, jm r a  oujfTo pôrtò zarpas  ? 
N a u  da Esperança! em ti, já  sonhos não resumo : 
Teu pôrto se antolhou de abrolhos e de escarpas!

D esarvorada N au  da Caridade! as harpas 
Do teu velame já  se não ouvem, presumo,
P ois as cordas subtis aos vendavaes esfarpas 
E  lá segues também sem velas e sem r u m o !”

E  a humanidade toda, entre queixas e magoas,
E ntre as fú r ia s  do m ar e a cólera celeste,
F ére e apua dos bons a alma em ardentes fraguas.

M as Christo despe então o manto que o reveste 
E  diz, ao desdobrado, assim, p o r sobre as a g u a s: 
— Este manto resume cm Jres naus que p erdeste !

Enii l io  d e  M e n e z e s

Clin ica  C irú rg ica  D e n ta r i a  
DE

sJ$ z/o nco  & ezes ̂ u à m a z ã e ô
C irurgião  DentTsta

Especia lis ta  em moléstia da 
bocca e seus annexos
Consultas  das 8 ás 17 

Rua do Commercio, n. 46
Clinica nocturna  para\ operários, a prestações, que serão ajustadas na prim eira  considta.
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A
lueta formidável só vencerá 
quem puder destruir o  ini
migo.".. á bala. •

F lo r ia n o
S. Paulo-26-3-1918.

N o  t a s  .
e N o t i c i a s

que ao Brasil propriamente 
dicto.

N ã^tardará que a Áustria 
Hungria, a inimiga secular da 
Italia, desencadeie a formidá
vel avalanche de suas tropas 
agora reforçadas com os sol
dados vindos da Russia e dos  
Balkans.

A Italia vae necessitar, por
tanto, do concurso de todos  
os seus filhos, d’aquem e d’a- 
lém mar.

Levantemo-nos em massa e 
corramos a defender a enten
te; os italianos seguindo já pa
ra o campo de batalha, ac- 
cudindo ao chamado do G o 
verno e ao appeüo de D ’An- 
nunzio; n ó s  os brasileiros 
quando o Governo *ordenar.

Lembremo-nos todos de que 
a victoria da | Allemanha é a 
escravidão da entente aos im
périos centraes.

N ão  trepidemos um instan
te em offerecer nossa vida 
em defesa da Liberdade e 
da Justiça.

U fanem o-nos da nossa raça 
e nós os brasileiros repitamos 
com o poeta:

Jovens fi,Lhos da p a tr ia , em vos- 
[ sos peitos

Depõe ,a pa tria  seu p o rv ir  de 
[ g lo r ia :

Revolve sonhos de im m ortal mc-
[ mo ria,

Adejando inquieta em vossos la to s .

De vós espera sublimados fe ito s , 
P ' ra ornar de pa lm as a fu tu ra  

•  [historia;
Espera em vós, como esperava

[D or ia.
Dor ia tão joven , como vós , nos 

^ [pleitos.

Athletas do p o rv ir , m archai se-
[gnros

Da liberdade d festa  sacrosanta, 
A levantar-llie mais altivos muros.• •

Marchai: -que aos livres nem 0 

[céu supplanta , 
9/i o iridio do B ras il , sem cimos

[dv.ros,
N o  olliar • sêmen te os dçsfiota^ 

[espanta.

Cada vez se estreitam mais 
os laços de fraternal amizade, 
que sempre uniram o Brasil 
á Italia.

C om o é sabido, o  maior 
contingente immigratorio, que  
tem afluido ás nossas plagas, 
é 0 de italianos. Estes teem 
cooperado com nosco  para o 
florescimento da nossa agri
cultura, do nosso commercio  
e da nossa industria. A dap
tam-se ao nosso meio £om  
maior facilidade que os  filhos 
de quaesquer outras nações, 

(>e \cep ção  feita dos portuguezes. 
Vivem em perfeita communhão  
de pensamento com nosco, c o 
mo se fossem nados e cria
dos dentro das fronteiras deste  
rico e generoso paiz. O s  seus  
ideaes, as suas aspirações co n 
fundem-se com os nossos. A- 
qui encontram elles a mesma  
liberdade e as mesmas garan
tias de que gozavam em sua 
terra.

As 'provas de amizade que  
Luctemos, mas c o m a s  a r -; de nós recebem são innumeras

^ m as nas mãos porqu^ nesta j  e constantes. Em todas as
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opportunidades elles se evi
denciam. Ainda agora, quan
do o governo italiano acaba 
de lançar o  seu grande em 
préstimo nacional, foram mui
tas os  brasileiros que a elle 
concorreram espontaneamente 
e entre os quaes figuram altas 
personalidades políticas.

Esse facto de tal maneira 
impressionou o governo da 
nação amiga, que elle, por 
intermedio do seu illustre pre
sidente do conselho, dirigiu 
á legaçãy italiana do Rio o 
seguinte telegramma, que m e
rece ser bem divulgado:

« Estou informado de que 
s. exa. o actual presidente 
dessa Republica e o presi
dente eleito para o proximo 
quatriennio, bem com o os pre
sidentes dos Estados de São  
Paiflo e do Rio Grande do 
Sul, subscreveram em nosso  
emprestimo nacional. Rogo-  
lhe queira fazer chegar os 
meus cordiaes agradecimen
tos a esses eminentes per
sonagens, cujo acto interpreto 
e aprecio com o mais uma af- 
firmação dos solidos e cons  
tantes vinculos de sympathia 
e de amizade que ligaram 
sempre o Brasil e a Italia. 
(a )  Orlando, presidente do 
C onselho d e  Ministros da 
Italia ».

** *
N o m e a ç õ e s

Pelo sr. Dr. Grac iano Geri- 
bello, d igno Prefei to  Munici
pal, forapi  nomeados:  Guarda-  
l ivros o sr. Capm. Porcino de 
C am argo  Couto, e Ajudante  
do Theso ure i ro  o sr. maestro  
Tri s tão  Mariano Junior .

Nossos cumpr imentos  aos 
nomeados.  #

*  *  *

D is p e n s á r io  d e n tá r io
P a r a  este di spensár io  foram 

adqu ir idos  diversos  objectos 
necessár ios  ao bom funcciona- 
m ento  do mesmo.

N ovo  c o l le g a  €
Na p ro sp e ra  c idade do E s 

pir ito Santo  do Pinhal  foi fun
dado  um novo jo rna l  com o ti
tulo ” O Jornal do Commercio” 
p a r a  a defesa  dos interesses  
d a  classe commercial  daquel- 
la local idade.

L o n g a  vida é o que dese ja 
mos.

FEIRA DIA
NO PARQUE

O s E strarigu ladoresde  
N e w  York

o u  o  M Y S T E R IO  D A  M A N C H A  V E R 
M ELH A , O MAIOR DRAMA POLICIAL EM 

16 EPISODIOS, COM  64  PARTES, EN 
REDO EM M OCIONANTE E M O 

DERNO, A ULTIMA PALAVRA 
DA C1NEMATOGRAPHIA

fn d a ia tu b a
P a r a  o cargo de Delegado 

de Policia de I n d a i a tu b a  foi 
nomeado o director  p ro pr ie 
tár io  desta  folha sr. José  Au
gusto da  Silva.

E n s in o  o b r ig a to r io
E m  princípios de Abril vae 

ser  fei ta a matr icula  ex-officio 
das  crianças de 7 a 12 annos 
que ainda não p r o c u r a r a r j  
escola.Aos faltosos será  appl icada 
a multa  da lei, v a r i ando  de 
10 a 50 mil réis.

&a%eta d e  C a p iv a ry
Marcou no dia 11 do cor

rente,  mais um aprove i tado 
anno de vida jornalíst ica  a nos
sa aprec iada  collega de im
p rensa  «Gazeta de Capivary» 
que se publ ica na visinha ci
dade  de Capivary.

Ao sr. Francisco Luis Gon
zaga,  seu digno redactor-pro* 
prietar io,  o «Município» envia 
os seus  mais sinceros  pa ra béns

D is p e n s á r io  M ed ico
P a r a  o d ispensár io  medico 

os srs. Braul io  & Cia. env ia 
r a m :  200 gs. de iodo subl ima
do, 200 gs. de p j r o p h o s p h a to  
de ferro cito ammoniacal ,  200 
gs. de lacto phospha to  de cal, 
25 gs. de essencia  de h e rv a  de 
S. Maria,  1 litro deo leo  de r í 
cino, 6 se r ingas  de borrachg,  
pa ra  ouvido e 6 d itas  grandes.  

*•  * *
E n fe r m a  •

Acha-se enferma a exmft. 
sra. d. Francisca Bauer, e s
posa ̂ 1o sr. AdcHpho Bauer, 
negociante nesta cidade.

Breve restabelecimento é o 
que lhe desejamos.

S e m a n a  S a n ta
D e accordo com o pro- 

gramma publicado em tempo  
opportuno, realizaram-se as 
festas religiosas chamadas da 
Semana Santa, em comme- 
motação da Paixão e Morte  
de Jesus Christo.

C om o sempre, foram mui
to concorridas.

** *
P a r q u e

Honteni no Cinema Par
que foi exhibido o 10 episo-  
dio de R a v e n g a r , e o dra
ma A V e r d a d e  O c c u l t a , 
em 8 actos. 0

Hoje, nesta casa de diver
sões cinematographicas, será 
exhibido alem do 6.° episo- 
dio de J u d e x  fita que gran
de successo tem alcançado, o 
bello drama em 6 partes, in
titulado A m o r  V e n c e d o r .

Terça-feira, dia 2, serão 
passadas as fitas: O s  TELE- 
GRAMMAS DO C O N D E  LUX- 
BURG natural em 2 actos, JNa 
F o r n a l h a  drama em 3 par
tes, e a comedia em 6 actos  
O  s r . C a r l o s  M a g n o , ás 
7 a ás 9  horas, sendo ás 9 
com orchestra.

A g r a d e c im e n to
D o  exmo. sr. dr. Silva C as

tro recebemos um delicado  
cartão de agradecimento pe
las justas referencias feitas á 
s. exa. no dia do seu anni- 
versario natalicio.

** *
A s s is t ê n c ia  e s c o la r

Até esta data foram dis
tribuídos 363  vestuários a 
crianças, sendo 2 0 9  a meni
nos e 154 a meninas.

Estes vestuários referem-se 
somente ao corrente anno.

É justo e necessário que  
as pessoas bem intenciona
das inscrevam-se nesta phi- 
lanthropica associação, pois a 
mensalidade a pagar está ao 
alcarfte de todos: dez tostões 
mensaes, somente.

** *
7.© R .  A .  31.

Continuam a chegar a es
ta cidade os conscriptos sor
teados para o 7.° R. A. M.

Para esta unidade já foram 
nomeados diversos officiaes 
que deverão dentro em breve 
assumir os respectivos postos. 

** *
N ovo  s a c e r d o te

Canta hoje a sua primei
ra missa o  nosso prezado  
conterrâneo P. José Maria D. 
Monteiro, recentemente orde
nado no Seminário Archi-e- 
piscopal de S. Paulo.

D e  par com os nossos cum
primentos enviamos ao novo  
ministro do Senhor os  nos
sos votos de perenne felici
dade.

** *
F a lle e im c n to

Falleceu na quarta-feira ul
tima o yienino Antonio, fi
lho do sr. Henrique Zõllner, 
mestre da fabrica S. Luis.

E n s in o  a m b u la n te
Esteve nesta cidade o sr. 

inspector agricola B. Lorena, 
encarregado do ensino agri
cola smbulante na zona So- 

I rocabana e Ituana.

JUDEX
H o j e  

N 0  C IN E M A  PARQ UE

2 .a  c h a m a d a
J á  foi feita a segunda  ch a 

m ada  dos so r teados que d e 
vem preencher  os c laros v e 
ri ficados no 1 .° sorteio.

Deste município fo ram desi
gnados  p a ra  1/5.° D. A. C. de 
vendo apresenta r -se  a esse 
grupo, até 31 do corrente,  os 
conscr iptos  Antonio Hollan-  
dino Filho, Tullio Guarnier i ,  
Jo sé  Chinchinat to  e José  Andréa* za.

P a r a  a Capi tal  Federa l ,  de 
vendo  apresen ta r -se  a esse 
quar te l  General ,  a té 31 do 
corrente,,  o conscr ipto  Bene* 
dicto de Sousa.
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C lin ica  C irú rg ica  D e n ta r i a  
DE

J$ n /o n t'o  & eze± J^uvm azãei 
C irurgião  Dentista

Especia lis ta  em moléstia da 
bocca e seus annexos
C onsultas  das 8 ás 17 

Rua do Commercio, n. 46
9 ^  Clinica nocturna  para  operários, a prestações, que serão ajustadas na prim eira  consulta. 
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O MAIS PERSPICAZ 
DOS DOIS

Serviço de Guarda Nocturna
R e c e b i m e n t o s : .

Saldo publicado ejn 3-2-18  
Recebido mensalidades 18-1 á 18-2

2 1 $ 0 0 0  
2 2 1 $ 0 0 0
2 42S 000

P a g a m e n t o s  :
Pago ordenado de 3 Guardas 18-1 á 18-2  
Saldo *

2 4 0 $ 0 0 02$000
Saldo em Caixa

S, E. ou O.
Itu, 28 de Fevereiro de 1918.

A  C O M M ISSÃ O

2 4 2 $ 0 0 $
2$000

V ie to rH u g o  a n d a v a  em cer- ta occasião v ia jando  na B e l - t 
gica. Um dia, á mesa redon-i  
da, ou tro  via jante  que ftão o 1 
conhecia nem mesmo de vista, disse-lhe:

—Não se me d a v a  de apos 
ta r  em que o senhor  é f rancez

—E sou com effeito; mas 
como o ad v in h o u ?

—É que  o senhor  come mui
to pão.

Terminado  o j a n t a r  o poe
ta disse por  sua vez ao pe r s 
picaz viajante.

—Pois eu também apos ta 
r ia  em que o senhor  é alle- 
mão.

—E g a n h a r ia  a aposta.  Mas 
como a d v inhou?

—É que  o senhor  come mui
to de t u d ó ! . . .

D r. J .  L e iteP in h e ir o  J u n io r
MEDICO

Rua do Commercio, 126

E D I T A L
SERVIÇO ELEITORAL

F A Ç O  saber que foram incluídos 
no quadro dos eleitores dos d iver
sos municípios desta Comarca, os 
nomes dos seguintes cidadãos :

Itu
j fdolpho Rodrigues de Arruda, 

de 39  annos; Carlos Lonardon, de 
31; Carlos de Sousa Freitas, de 44; 
Ignacio da T rindade, de 26; Joa
quim Victorino de Toledo, de 57; 
Joaquim de Almeida Mattos, de 70; 
Luis de Camargo Penteado, de 36; 
Misael de Campos, de 38; Servulo 
de Almeida, de 34; Silvio de Al
meida Sampaio, de 25; Benedicto 
Augusto  de Sousa, de 33; Menan- 
dro da Silva Cezar, de 34; Virgilio 
da Silva Couto, de 31; Padre An- 
tonio Bueno de Camargo, de 61; 
Antonio Cardoso de Paula, de 64; 
Antonio de Almeida Sampaio, de 
28; Domingos de Almeida Satflpaio, 
de 28; Honorio de Moraes Rosa, 
de 49; José Guido Emanueli, de 
27; José dos Santos, de 28; José 
Vieira da Silva, de 23; João de 
A m orim , de 51; João  Baptista

Alves, de 32; João Baptista da 
Silveira, de 38; Mario Macedo, de 
37; Renato do Amaral Sampaio, 
de 30; Simplicio Pereira Goes, de 
33; AcJolpho Galvão de Almeida, 
de 45; Antonio Rodrigues  de Ávi
la, de 30; Francisco Cecilio Malfa, 
de 36; Hildebrando de Almeida 
Prado, de 28; Joaquim Killiam, de 
28; José Balduino do Amaral Gur- 
gel. de 44. José Em ygdio  de Mo
raes, de 38. José Moz, de 33. Joãc 
Baptista da" Rocha Sobrinho, de 
24. João Davia Vieira, de 47. L u i-  
delino Ignacio de Camargo, de 23. 
Martin Móz, de 36. Pedro Henri
que Dias, de 48. Agenor de Brito, 
de 25. Alfredo Borges, de 40- Be
nedicto Antunes Bicudo, de 23. 
Elias Guilherme de Almeida, de 
44. Francisco Correia Galvão. de 
40. Job  Teixeira de Barros, de 
48. João Rodrigues de Moraes, de 
50. Juvenal A rruda  Carneiro, de 
27. Luis Pedro de Moraes, cie 39. 
Manuel de Arruda Carneiro, de 
52. M(% Unger, dc 47. Salvador 
Benedicto da Costa, de 43. 

Indaiatuba
Alfredo João Lyra, de 22 annos. 

Antonio Ambiel, de 54  Attilio 
Mir.ioli, de 22- Celso Brunelli, de 
38 Daniel Lyra, de 25. José Co- 
pini; de 22. Mario do Amaral Cam
pos, de 2 2 .

Salto
Benedicto Pereira de Oliveira, 

de 25 annos. Cesario Pires de Ca
margo, de 33. Horacio Corsi, de 
30. José Rocha, de 23. [osé R o
drigues Pinto, de 60  Primo Natal 
Barãe, de 28 e Silvio Fernandes 
da Silva, de 29.

Itu, 22 de Março de 1918.
O Escrivão 

L e o b a ld o  F o n s e c a

collocação dos trabalha- 
d o rd w q u e  se acharem  desoccupa- 
dos, para  o que m antem  um re
gisto com pleto  rle p rocura e of- 
ferta de jornaleiros ruraes, colonos 
de fazendas, etc. com especificação 
das vantagens  e obrigações reci
procas, systema, natureza e c o n 
dições do serviço proposto ;

2 .°— A venda ou arrendam en to  
de terras publicas e particulares, 
fazendas, estancias, sitios, etc., m an
tende., para  esse fim. um registo 
referente á legislação federal e 
estadual, áreas e qualidades dos 
terrenos, sua s ituação e distancia 
das estações  de es tradas  de ferro 
ou portos  de navegação, condições 
climatericas e topographicas ,  cul- 
èujfis mais adequadas ,  preços, etc;

3,0 — À inscripção dos proprie 
tários agrícolas no Registo de L a 
vradores, Criadores e Profissionaes 
de Industrias  Connexas, aos quaes 
são concedidas  as seguin tes  van
tagens : a) d istribuição de plantas 
e sem entes  seleccionadas, de sôros 
e vaccinas usados na therapeutica 
e prophy lax ia  das moléstias que 
affectam o gado; de m onographias  
agricolas e de ins t rucções  praticas 
sobre  hygiene, a limentação e re- 
producçâo  de animaes domésticos 
e sobre  parasitas  e insectos no
civos ás p lantas  e aos an im aes: 
b) concessão de  auxílios para  a 
im portação de  reproduetores  de 
raça e para  a construcção  de b a 
nheiros iusecticidas, sem pre  que, 
para esse fim, houver a necessaria 
do tação  o rçam entaria :  c) encam i
nham ento  ao Ministério da  Fazen
da dos pedidos de isenção dos 
direitos aduaneiros  para instru
m entos de lavoura e para  rep ro -1 
duetores  de diversas r a ç a s :  d )  
assistência vet?rinaria  em caso de 
eclosão, nas fazendas, de epizoo- 
tias com caracter alarmante.

O s interessados deverão  dirigir-
Aviso

em favorecer o deserftolvimento 
das industrias agro-pecuarias no 
paiz, pôz em execução  um a serie 
de m edidas que visam pro teger,  
instruir e auxiliar os lavradores.

O  Ministério da  A gricultura ,  es
tando  particularm ente  em penhado  Por á Directoria do  Ser-

 ̂ C . . ................ 1. .. I .  i n r n  rlf> P n v n n m p n l n .  Toviço de P o v o am en to — Rio de J a 
neiro— que lhes proporcionará, com 
a maior brev idade possivel, todo® 
os esclarecim entos de que neces
sitarem, desde que indiquem, de

criadores e profissionaes de in- j  rrfbdo claro, seus endereços (nome,
dustrias  connexas, domiciliados nas 
diversas circumscripções do terri
tório nacional.

A  Directoria do Serviço de Po 
voamento , para  isso, facilitará, 
g r a tu ita m e n te  :

agencia  do  correio, e s trada  de 
ferro e Esta^lg).

Rio de Janeiro , 15 de flfczenf- 
b ro  de 1917.

Dulphe Pinheiro Machado 
Directo r.

CAM ARA M U N IC IP A L

L E I \ .  5 0
Que  autoriza o executivo M u 

nicipal a t ratar da  desa pro
priação da faixa do terreno 
necessário para a aber tura  
dç uma rua entre  o Largo  ao 
Carmo e o da Caixa d ’Agua. 
D outor  Graciano de Sousa 

Geribello,  Prefei to Municipal •  
desta cidade de Itu, etc.

F A Ç O  sabe r  que a Camara  
Municipal em sessãí> ex t raor 
dinária d e  28 de  Fevere iro  
de 1 9 1 8  decretou e eu p r o 
mulgo a seguinte lei n,° 5 0 ;

Art igo i . ° — Fica o poder  
executivo autor izado a d e sa 
propriar  a faixa do terreno  ne 
cessário para  a a be r tu ra  de uma 
rua entre  os largos do Carmo e o 
da Caixa d 'Agua,  abr indo para 
isso o necessário credito.

Art igo 2.0— Revogam-se  as 
disposições em contrario.

Mando,  portanto,  a todas as 
autor idades a quem- o conhe 
cimento e a execução da re 
ferida lei competir,  que a cum
pram e a façam cumprir.

O  Secretario dõ Governo 
Municipal de Itu a fa-ça re
gis tar  e publicar.

O Prefeito Municipal 
(assig.) D r. Graciano Geribello 

Regis tado no livro co m 
petente  e publicado.

Governo  do Município de 
Itu, 2 de Março de  1 9 1 8  

O  Secretar io  da Camara  
L u is  Antonio Mendes

Acta da 2 a sessão extraordinaria 
da Câmara Municipal desta ci
dade de Itu, realizada aos dez 
dias do mez de Dezembro do 
anuo de 1917.
Presidência do Vic% Presidente 
Dr. Graciano Sousa Geribello.

( C o n c lu s ã o )
No requerimento de José M aiia  

Cardoso de Almeida, dirigido ao 
Prefeito Municipal, do teor seguin
te: Diz o abaixo assignado que a 
Camara Municipal desta cidade, em 
sessão realizada em 12 de Setem bro 
de 1914, concedeu-lhe uma faixa 
de terreno Municipal no Matadouio, 
pelo praz ) de 10 annos, para cons
tru ir  nelle uma tabrica de sabão; 
impondo porem, como condição, a 
reversão do terreno, com todas as 
bemfeitorias existentes, uma vez 
findo o prazo convencionado, e sem 
indemnização alguma. Acontece po
rem, que o requerente, devido a 
•cceitação do seu produeto, quer 
augmentar a sua fabrica para dar 
maior desenvolvimento a industria, 
vem requerer a V. S. que o allu- 
dido terreno occupado seja lhe dado 
definitivamente ou vendido por um 
preço razoavel— Pela Prefeitura foi 
dado o seguinte despacho: Fa ltan
do-me competência para resolver 
sobre o pedido, seja o mesmo a-



Á m u n i c í p i o  d e  i t i j

presentado á Camara para tomar 
conhecimento, Itu, 10-12 1917 F ran 
cisco Brenha R ibeiro— Subm ettido 
o requerimento a apreciação dos 
Vereadores presentes, e, pedindo a 
palavra 0 V ereador Dr. João Mar
tins, por elle foi ap resenudo  a se
guinte indicação: Indico que fique 
a#Prefeitura autorizada a en t ra rem  
negociações com José  Maria Car
doso de Almeida para a venda do 
te rreno  por este cccupado, proximo 

> ao Matadouro. Sala dos sessões 10 
12-1917. João Martins. Submettida 
a indicação a votação foi a mesma 
approvada Delos Vereadores presen
tes. Pelo \T r e a d o r  Dr. João Martins 
foi apresentado’ o seguinte projecto 
de lei modificando e substituindo 
diversos artigos e paragraphos do 
Codigo de Posturas, cujo projecto 
é do teor^seguinte: Modifique-se e 
substitua-se o artigo 13 ao Codigo 
de Posturas pelo seguinte: E ’ pro- 
hibido, dentro do perímetro urbano, 
ediftcar, reedificar, modificar, fazer 
qualquer concerto ou limpesa in
terna do predio sem previa auto
rização da Prefeitura. Substitua-se 
o paragrapho primeiro do artigo 13 
pefo~seguinte : Essa autorização será 
dada pela Prefeitura, mediante re
querimento do proprie taiio  ou cons- 
trucg)r, acompanhado de dois exem
plares da planta do predio, com 
descripção minuciosa da construcção 
ou concerto e limpesa a sei em feitas. 
T ra tando  se de simples limpesa po
derá ser dispensada a apresentação 
da planta. Modifique-se e redija-se 
o paragrapho terceiro do artigo 13 
no seguinte modo: No caso de in
deferimento haverá recurso para a 
Camara. No artigo 14 depois da 
palavra edificarem , accrescentem-se 
as palavras ou reform arem . Substi
tua-se- o 'p a rag rap h o  primeiro do 
artigo 14 pelo seguinte: Todos os 
compartimentos de casasconstruidas, 
reconstruídas ou modificadas, terão 
luz directa. Substitua-se o paiagra- 
pho segundo do artigo 14 pelo 
seguinte; Os dormitorios deverão 
ter, no minimo,' a área de dez me
tros quadrados. No artigo 33 ac- 
crescenle-se: Com respiradouros pa
ra ventilação# Substitua-se o artigo 
18 pelo seguinte: A Prefeitura,
tendo conhecimento de que algum 
edificio ameaça ruina, mandará pro
ceder o exame por um engenheiro 
e pelo director de O bras  publicas 
Municipaes, sendo lavrado pelo Se
cretario da Camara um auto drsse 
exame, que será assignado pelos 
dois peritos. Se pelo exame se ve
rificar que o edificio ameaça ruin£, 
o Prefeito mandará intimar o p ro
prietário ou o seu representante a 
demolir dentro do prazo de sessenta 
dias. Caso não o faça a demolição 
será feita pela Camara correndo as 
despesas por conta do proprietário. 
Do acto da Prefeitura ordenando a 
demolição do predio haverá íecurso 
para a Camara no effeito devolutivo,« 
somente Accrescent*-se no Capitulo 
primviro, no fim, o seguin te ;  O 
Prefeito poderá interdictar casas 
que estejam em más condições hy- 
gienicas ou que necessitem de con
certos para sua segurança ou con
servação. Sala das sessõ* es 10,12, 
1917. João Martins. Subm ettido

pelo Dr. Vice Presidente a apre
ciação dos Vereadores presentes e 
em seguida a votação, foi o mesmo 
approvado.— Pedindo a palavra o 
Vice Prefeito cm exercido, Francisco 
Brenha Ribeiro, por elle foi apre
sentado o seguinte projecto: Indico 
que seja modificada a tabella do 
imposte sobre vehiculos (inclusive 
o addicional de 40  % ) para o se
guinte: Carroças de mola para en
trega de mercadorias como sejam: 
de padeiro, cervejeiro, e outras be- 

Ilidas, massas alimentícias etc 25$000 
‘ Carroça de um animal 20$000; 
Carrocinhas de conduzir leite e 
verduras, 15$000; Carroção de 
conduzir carnes verdes, 25$000; 
ÇaiTocinha de mão, 8$000; Ca- 
briolet, 15$000; S tmi-troly, 15,$000; 
Tilbury, 2 5 $Í00 ;  Carro de praça 
(4 rodas), 70$000; (3fa|hella oi% 
meia carritdla , 35$000; ^fctfoção 
ou caminhão, 40$000; Ca^nnhão

João  Martins de Mello Junio r  e 
Joaquim  de T o ledo  Prado, não 
havendo  num ero legal deixa  de 
haver sessão, lavrando em segui
da o p resen te  term o de reunião 
que vai assignado pelos Vereado
res. E u  jL u is  Antonio Mendes, Se 
cretario  da  Cam ara  que o escrevi 
— Doutor Antonio Constantino da 
Silva Castro, Francisco B renha l\i-  
beiro\ M anuel de Barros Castanho.
Acia# da Sessão extraordinaria d 

Camara Municipal desta cidade, 
realizada aos dezesete dias do mez 
de Janeiro, do anno de mil no
vecentos e dezoito, para a eleição 
dos Cargos e Commissões per
manentes para o corrente anno 
de 1918.
Presidência do Dr. Antonio Cons- 
tantino da Silva Castro.
Aos dtz^sete dias do n n z  de Ja 

neiro do anno de mil novecentos 
Automovel, 50$000; Carro de b o i )’ e dezoito, em a sala das sessões

aço Municipal desta cidade de(eixo movei), 60$000; Carro de boi ' do. 
(eixo fixo) 40$000; Automovel de 
(aluguel), 701000; T io ly  de (alu
guel) 40$000; Bicycleta, 10$000; 
Mutocycleta, 15$000. Sala das ses 
sões da Camara Municipal de I u
10 de Janeiro de 1917. Francisn  
Brenha Ribeiro. — Em tempo — F ia  
resolvida nesta indicação a r t s Ju ç ã ò  
tomada pela Camara em sessão de
11 de Abril de 1916 Itu, 10,12. 
1917. Francisco Brenha Ribeiro, 
Submettido a discussão e em se
guida a votação foi o mesmo ap
provado pelos Vereadores presentes. 
N.ida mais havendo a ser tratado 
foi pelo Dr. Vice Presidente ®d? 
Camara, determinado a mim Se
cretario da Camaia que lavrasse a 
acta dos trabalhos e que depois de 
lida e approvada fosse a mesma 
assignada. Eu, Luis Antonio Men
des, Secretario^ da Camara que a 
escrevi. D r. Graciano de Sousa  
Geribello, João M artins , M anuel de 
Barros Castanho, Joaquim de 7 ole- 
do Prado , Francisco Brenha Ribeiro.

i r T y p .  BRASIL
DE
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SERVIÇO R A PS DO, 
PREÇO S RAZOAVFJS.

R ua'do  Commercio, õS  
IT U  ¥r-

T erm o  da reunião Adós Vcreado
do 
de

res, realizado aos doze dias 
mez de Janeiro  do anno
1918 .
-\us doze diaz do mez de .)a

Itu, ás trese horas ahi presentes os 
Vereador*s Doutor Antonio Cons- 
tino da Silva Castro, Doutor Gra 
ciano de Sousa Geribello, D r .João  
Martins de Mello Junior, Joaquim 
de Toledo Prado, Manuel de Bar- 
ros Castanho e Francisco Brenha 
Ribeiro, faltando com causa partici
pada os V e re a d o n s  Doutor Ostiano 
da Silva Nuvai-s e Flaininio Xavier 
da Silveira, havendo numero legal 
foi pelo Doutor Presidente aberta 
a sessão. Pelo Doutor Presidente 
foi dito que convocou os Senhores 
Vereadores para esta sessão extra
ordinaria em virtude de não ter 
havido a sessão ein quinze do 
corrente para a eleição dos cargos 
Municipaes o que a fariam na pre
sente sessão, devendo em primeiro 
lugar poceder-se a eleição do Pre
sidente da Camara. Para P ^ i d e n t e  
foram recolhidas seis cédulas com 
•> s-guinte resultado: Doutor A n 
tonio Constantino da Silva ('astro, 
cinco votos, Doutor João  Martins 
de Mello Junior, um voto. Pelo 
Dr. Silva Castro foi dito que ag ra 
decia per.horado a confiança que 
lhe era demonstrada pelos seus 
pares reelegendo-o para o cargo 
de Piesidente da Municipalidade, 
mas, que embora prompto a t raba
lhar pelos interesses locaes j res
tando todo o seu os.foiço e activi
ciado como até aqui, resignava, no 

.-entanto, o cargo de Presidente, por 
entender que, nas assembleas ou 
collectividades dec t ia .s ,  os cargos 
de representação devem ser exer
cidos por todos, na medida do 
jiossivel, que entendia não-devesse 
e^ses cargos constituir monopolio 
de pesSoa alguma e que por isso 
deixava de acceitar o cargo. Tendo 
o Dr. Silva Castro deührado  ser

neiro do anno de mil
tos e dozoito em a sala das ses
sões do Paço Municipal desta Ci- 
éflade de Itu , ás doze horas p re 
sentes  os V ereadores  Dr#Antonio. 
Constantino da  Silva Castro, Ma
nuel de Barros Castanho, Flami- 
nio Xavier da  Silveira, Francisco 
Brenha Ribeiro, faltando com 
causa partic ipada  os Vereadores  
Dr G raciano de "Sousa Geribello. 
Dr. Ostiano .da Silva Novaes, Dr.

novecen*«inabalavel essa sua resolução, pro
cedeu-se d<^ novo a eleição de Pre
sidente, dando o seguinte resultado: 
Dr. João Martins de Mello Junior, 
cinco votos, Dr. Graciano de Sousa 
Geribello, um voto; foi declarado 
eleito presidente o I r. João  M ar
tins. Assumindo a presidência oj 
Dr. João Martins, por elle loi dito 
que agradocia ans seus coljçgas de 
Vcreança a prova que acabava de \ 
receb* r e esperava fazer a bem tio

município tudo quanto fosse pos
sível pelo seu engrandecimento. 
Para  Vice Presidente, foram re
colhidas seis cédulas com o seguinte 
resultado: Joaquim de Toledo Prado, 
cinco votos, Manuel de Barros 
Castanho, um voto, foi declarado 
eleito o senhor Joaquim de Toledo 
Prado. Paia Prete ito  Municipal fo
ram recolhidas seis cédulas com o 
seguinte resultado: Dr. Graciano 
de Sousa Geribello, cinco votos, 
Francisco Brenha Ribeiro um voto, 
foi declarado eleito Prefeito o Dr. 
Graciano de Sousa Geribello. Para 
Vice Prefeito, foram recolhidas seis 
cédulas, com o seguinte resulíado; 
Francisco Brenha Ribeiro, cinco 
votos, Manuel de Barros Castanho, 
um voto, sendo declarado eleito o 
Sr. Francisco# Brenha Ribeiro. Em 
seguida passando-se’ a eleição das 
Commissões permanentes, foram 
eleitos membros da Commissão de 
Obras Publicas e Finanças os Ve- 
readojes Doutòr Graciano dé Sousa 
Geribello, Manuel de Barros Cas
tanho e Francisco  Brenha Ribeiro. 
Com missão de  Jüstiça  e H ygiene  
os Vereadores  Di. Antonio Corís- 
tan tino  da Pilva Castro, Joaquim  
de Toledo  Prado e Flaminio X avier 
da  Silveira. Com missão de Redação  
os Vereadores Dr. O stiano  da Silva 
Novaes e Francisco  Brenha Ribeiro. 
Pela C am ara  ficou resolvido que 
as sessões ordinarias no corren te  
anno tivesse logar todos os se
g undos  sab b ad os  de cada  mez e 
ás doze horas. N ada  rnáis havendo  
a tratar-se foi pelo D ou to r  Presi
dente de term inado  a mim S ecre 
tario que lavrasse a acta  dos t ra 
balhos que, depois de lida, a d ia d a  
conforme e approvada , fosse assi
gnada. Eu, Luis Antonio Mendes, 
Secretario da Cam ara  que a escrevi. 
João M a rtin s— Presidente, M anuel 
de Barros Castanho. Francisco B re
nha Ribeiro , D r. Graciano G eri
bello, Joaquim  de Toledo P rado , D r. 
Antonio Constantino da S ilva  Castro.

Termo de reun ião dos V erea
dores,  real izado aos  nove 
dias do mez de Fevere i ro  
do anno  de 1918.
Aos nove dias do mez. de 

Fev ere i ro  do anno de mil n o 
vecentos e dezoi to em a sala 
das  sessões do Paço Municipal 
desta  cidade *ás t reze ho ra s  
presentes  os Vere adores  Pr*. 
Antonio Cons tant ino  da Silva 
Castro,  Francisco B ren h a  R i 
beiro, Manuel de B a r ros  Cas
tanho e Dr. Graciano de Sousa  
Geribello,  fa l tando com causa 
par t i c ipada  os Vereadores  Dr. 
João  Mart ins de Mello Junior ,  
Dr. Ost iano da  Si lva Novaes,  
Flaminio Xavie r  da  Silveira  e 
Jo aqu im de Toledo Prado ,  não  
havendo  num ero  legal deixa 
de h a v e r  sessão,  iav rando  em 
seguida  este termo de reun ião  
que vai  ass ignado  pèios Ve
read o res  presentes.  Eu,  Luis  
Ant.ojiio Mendes, Secreta r io  da 
Camara  que  o escrevi.  Dr. A n tonio Constantino da S ilva  Castro, M anuel de Barros Cas
tanho , Francisco Brenha R ibeiro, Dr. Graciano Geribello.


